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JORNAL DO POVO um 
Auno X Director da Redacção : ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL -— PORTO ALEGRE Gerente da empreza : Num. 198 
João Baptista de Figueiredo Domingo, 13 de Fevereiro de 1910 José Gomes de Nascimento 
e a «Independente», recebendo Es Coube, então a vz, de ser visitado! recehimento do convic que fora| DISCURSO DE 
O Ex 1 todrs provas de alta consideração pelo eminente deputado o nossojfeito, designando o sr. dr. João Daudt 
; emp O que foi acatadi geralmente a suajimodesto «Exemplo» de Oliveira para representalo “nas LEÃO TOLSTOY 
personalidade em destaque. Prevenidos da h'nrosae affectuosa| testas de recepção do dr. Monteiro que devia ser lido no 
“Após ter visitado a imprensa, jp esereucia da pare de tão dignolLopes, levados a efíeito pela com-l,, “Prqa 
a P ipa fins comvenientes, ç a residencia do sr. Adão Oscar re-| personagem, reuniram-se em nossa missão central ; O que fez, assistindo CORGRENO DATAM 
a mos aos Ps. e equpt evribuir a visita que recebera dajsala de honra diversas familias ejo desembarque e a sessão solemne EM STOCHOLMO 
ce annuncinntes deste periodico | jistincta senhorita Dulcina Sebastiana amigos nossos afim de recebel-o|realisado à noite, em 'homenagem ao 
que : das Dores e dos filhos daquelle | conforme permittiam as nossas forças. | dr. Monteiro Lopes, no salão da Benefi-) Traduzido especialmeute para «O 


= as respeciivas cobranças: 
»'procedersefo sempre immes 
“diatamente a “entrega da pr 
“meira edição de cada mez: 
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quer matnreza, referentes q 
serviço da gerencia on da di 
reeção, sóscrão  attendidas 
quando feitas porescripto em 
carta fechaita on pessoalmente 


avalheiro; terminando nesse dinia| Ao entrar em nossa modesta tenda | cente Porto Alegrense. Exemplo» 

serie de visitas, feita a família do foi victoriado, com palmas e vivas.) O deputado federal, dr. Manoel da A Li a Paz tendo tido a impru- 
nosso companheiro de redacção Leo-| Tomaram a palavra saudando o] Motta Monteiro Lopes, gentil homem, | | >. RR RR P 
poldino Ribeiro Alvares que, seguido | grande brasileiro Monteiro Lopes, osfcuja honrosa visita constituiu um|lencia de eleger Tolstoi membro 
pela desvelada tamilia cumularam |c»mpanheiros Esperidião Calisto,Chris-|tropheu para a nossa fraternidade, | honorario, aproveitou-se elle disso 
os visitantes, o deputado Monteiroftiano Fettermann, Aristides José dafera constantemente visitado por ad- para prevenir à juncta do Congresso 
Lopes e nosso amigo capitatão Hen-|Silva e Armando Lassal.; a todos] miradores de todas as classes sociães = 

: iboi à ç : CS bno devia se celebrar no decorrer 
rique Ribeiro, que o acompanhava, jrespondendo o diguo deputado emfas poucas horas que conservava'sel - r : 

com penhorantes attractives, obse-|concisos e exhortivos discursos. no hotel. do verão, que era seu desejo pro 
quiando-os com ligeiro copo de final Por esta occasiçãoa menina Izaura, E nunciar um discurso contra a guerra 



















































e tt bora no director & cerveja. filha do nosso companheiro José A's 6 horas da manhã de segunda” Pretextouse a parede geral qie 
a pa Depois de um breve reparadoriGomes do Nascimento offereceu um |feira, 23 do pp. apezar de não ser arrebentou, para adiar o Congresso 
EE repouso, no «(rrande Hotelz, onde| «bouquet» de frescas e lindas flores | divulgada a partida do magnanimo| pRISe ê y 
hospedava-se, em companhia do naturaes que deu ensejesogao dr. Mon-Ibrasileiro dr. Monteiro Lopes, A commissão de parede geral pro. 
ASSIGNATURAS : presidente da  commissão «capitão |teiro Lopes mostrar a pujança de sua) achavam:se no «Grande Hotel» afim pmetteu suspendel-a por quarenta 

Henrique Gomes Ribeiro e do. activo | portentosa imaginação discorrendo lar-l de acompanhalo até o trapiche dafoito horas, si Tolstoi fosse, ao Con 

Anno .......... 108000 Reportar do E igndo do Eiaia pai sobre a definidade que ha! Fluvial, onde tomaria o vapor dalgresso, mas preferiram adial-o. 

: o sr. haphae ulle, tomou -o teste-jentre flores e creanças. Margem os srs. : coronel Aurelio de : 
Semestre... . . .... 58000 jado depatado, dr. Monteiro iLepes, o) Retirando-se da séde do «Gremio Bittencourt, capitão Henrique. Ribeiro, Um doutor allemão, Schmitt, pro 


poz a Telstoi que fosse a Berlim, 
para fazer uma conferencia na qual 
poderia ler o discurso que a Liga 
da Paz não tinha querido ouvir. 
Tolstoi não accedeu, porém auctorizou 
Schmitt a proceder à leitura do dis- 
curso. A policia veio e interdisse a 


leitura. 
Afinal, Tolstoi auctorizou os seus 


amigos a proceder à leitura do seu 
discurso no Congresso Antimilitarista, 
que se effectuou em Bienna, a 21 de 
novembro passado, organisado pelos 
revoluciouarios da Suissa. Foi, creio, 
o companheiro Bertoni quem proce- 
deu à leitura delle no Congresso. 

Como sempre, Tolstoi parte das 
suas ideias religiosas para combater 
a guerra, mas tambem para demons- 
trar o iliogismo dos governos que 
g: pretendem apoiar na religião. Por 
outro lado, não esquece de nuiar o 
antagonismo economico, e abstracção 
feita das suas idéas religiosas, muitos 
dos seus argumentos são os dos ar 
narchistas, e sua conclusão o facto 
dos nossos. 


excellente automovel da .intendencia José do Patrocirio» e redacção do| presidente da commissão de recep' 
municipal, gentilmente -cedido pelo | «Exemplo» foi o dr. Monteiro Lopeslção : Felinto Elizio, tenente Modesto 
Numero-svulso ...  €300 digno e popular intendente dr. Mon-lpara o «(irande Hotel», a aguardar] Carlos dos Santos, Felisberto Dutra, 
taury Leitão e pará fazer digressãolja hora para assistir a annunciadal José André Gonçalves, Leopoldino 
ESCRIPTORIO pelos nossos mais pitorescos e flores- festa da sociedade « Alliança dos Opera-| Ribeiro Alvares, secretario da com” 
centes arrabaldes, Menino Deus, The-| rios». : , missão ; capitão Marcilio F. da Costa 
Rua Demeírio Ribeiro m.iIZz resopolis e Tristeza. A's 8 horas Ea noite partia do Freitas, Arthur de Andrada, Cezar 
Tendo conhecimento, :á ultima hora, | «Grande  Hotelz, «com direcção ao| Alves, membro commissão ; Paulino 
da visita de dr. Monteiro Lopes, osjsalão da sociedade italiana «Victor| de souza Basto, João B. de Figueire: 
moradores do aguatiavel arraial da | Emanoel IH», um deslumbrante carsofdo, director desta folha; Herculano 
Tristeza improvisaram significativa |organisado pela sociedade «Ailiançal Rabello, major João Baptista da 
recepção ao digno -excursionista, dos Operarios», sendo o dr. Monteiro Silva, alferes Antonio Ribeiro Junior, 
“| postando na estrada por onde passava Lopes em companhia do presidentel Theodoro Augusto Ferreira, Manoei 
io automovel, bandos de garrulas,|º secretario da commissão central | Bandeira Dias, João Leite dos San 
Sua estafa entre nós Icrianças que sobraçando flores com conduzido no automovel da intenden- tos, Felippe Baptista da Silva, Oscar 
“las quaes alcatifavam «o solo, atirando-jcia municipal. Dumervírio de Alencastro, Francisco 
PARTIDA “ias em profusão sobre os passeantes.) O salão principal dasociedade| Vieira, membro da commissão de 
Estacionaram no «confortavel boteljitaliana apresentava um de aspecto | recepção ; o academico Christiano 
APONTAMENTOS da Tristeza, onde tegaram a frngal|fulgente gala. do sersaberta a sessão| Fettermann, redactor desta folha; e 
refeição, à cerveja ingleza, bebida solemne, saudou a» ilustre deputado | muitos outros cujos nomes não con 
: Como se a natureza quizesse com: actualmente rarissisma no Rio de Ja- em vibrante discurso, o talentoso[seguimos saber. 
partilhar ma urbanidade do povo [neiro, onde, observou o dr. Monteiro joven Themitocles Cardoso ; response) No trapiche, grande numero de 
porto alegrense, recebendo comirans-[Mopes, é tida comp «contrabasdo, do o dr. Monteiro * Lepes em breve, | senhoras, senhoritas e cavalheiros o 
- cedentes expanções de fraternaes [quando se encontra uma garrafa, porém eloquente discurso. esperavam para darlhe o abraço de 
« Carinhos as nosso iéustre compatriota,| Visitou Tambem, ao -sr. major Convidado a passar para outra despedida. ; : 
vu-sr. deputado dr. Monteiro Iscpes,f;rthur Gratiliavo, digwo notario«de sala, foi-lhe  offfreciga. uma opiparal A distincta senhorita Dulcina Se 
: proporcionca-lheuma manhã de rosas, | nesso fôro e sua digna familia. mesa de finissimos doces regados com |bastiana das Dores ao despedirse de 
-no sabbado, 22 do Ep. afim de que o| «O lar desse cavalheiro engalanau abundanci de «chamgne». s. exc. cflertou u.1 grande e tormsso 


-nosso eminente , visitante satisfizesse| se para receber a visita do notavel Tomou ainda a palavra o intelli- «bouquet» de rosas brancas do quál 
“na integra o seu axdente desejo, dé | bresileiro o dr. Monteire Lopes. gente orador Themistocles Cardoso, af pendia comprido laço de fita com as 


ir depositar mo tumulo do seu amigo| «4 espaço da sala enchia:se des | IUe agradeceu o dr. Monteiro Lopes. | cores da bandeira da republica rio' 
saudoso e mestre «o dr. Julio dé|sone melifluos das compesições mus] A sessão foi presidida pelo nosso | grandense ; e a digna senhorita Maria 
«Castilho, as fores - sgmbolisantes «do | caes executadas 40 piano pelas inte Jamigo capitão Henrique ifromes Ri-) Virginia Caminha, uma dalicada 
alto apreço. que dispensava ás suas[| ressantes senhoritas filhas do major beiro, estando todos os sacios casa-|lembrança em uma envolucro de 


virtudes civicas e singera cultuação | Graciliano, em quanto na mais fran [calmente trajados. papel de seda verde. 
-de.sua respeitada memoria. ca expansibilidade o visitante o] Terminada a festividade da «Alliança Ao sersetirada a prancha, de bordo 


A's 6 horas da manhã, em compa, venturoso casal e as demgis pessoasfdes Operarios», que gratas recorda-[do vapor que zarpava, 0 sr. tenente 
;nhia do nosso presad) amigo 9% queoszodeavam trocavam improssões, ções deixou a todos os convivas, Paula Andrade levantou enthusiastico 
capitão Henrigue Gomes Ribeiro) Em seguida foi servida lanta mesa reeonduziram em triumpho o depu-jviva ao representante da Nação 
i issã de finos doces regados a generosojtado fluminense, então acompanhado Brasileira, sendo freneticamente cor 
vinho. As estourar do «champagne» [por uma multidão até ao salão da respondido por todos quantos estavam 
ioram lesantadas cordeaes sagdações. | Floresta Aurora», ande o esperava [no trapiche e rodeavam no tomba- 
Tendo sido visitado por umajuma festa empolgante e magestosa, dilho o illustre itinerante. 


xico ramalhete de aljofraãas flores|commissão do Centro Porto Alegrense [difficil de descrevela nesta ligeira 
mataraes, que ao depor no salterosofe querendo retribuir a fineza, o fez pas di Brad piora 
mausoleu, sob o mal repogsam osfingo à.casa do sr. capitão Marcilio o chegar o grandioso cortejo ao r 
preciosos manes do extincto estadista,|F. da Costa Freitas, resido da jsalão da antiga sociedade «Floresta PE DR 
o acompanhou das expressões inspi | citada sociedade. Aurora», já não se' podia transitar 
Fadas pela agrisolada saudade. A ibrilhante banda de musica «ar E" pia da ne pago onde 
e volta de sua revenciosa missão, Jlos «tomes» ostada em frente áffica situada à e daquelia associa- at 
dlirigiuge o dr Monteirs Lopes, aínda | residgacia died senhor aguardava[Ção; tal era o numero de pessoas Ley antando-se ve ' cidade uma 
em companhia do capitão Henrique |a chegedado depusado Monteiro Lopes, [que aguardavam anciosos a chegada |onda de supposição antipathica con- 
oito beira: ao palacie do'governo | estando reunida toda a directoria. [do deputado Monteiro Lopes. tra o meu amigo Esperidião Calisto 
para visitar o exmo. sr. dr. Carlos] Ao ekegar o dr, Monteiro Lopes e] O «mbito do salão offerecia aos] com referencia a doutrinação pregada 
Barbosa, presidente do Estado, comgs>u sequéto a «Carlos Gomes», execu olhares attonitos dos circumstantes 01 posta capital pelo distincto represen 
quem trocou impressões, em amisto-ftou uma Sellissima marcha emquantoj deslumbramennto feérico, da reali-l  n 4 racão, Dr. Monteiro Lopes 
sa palestra gobre o progresso do Rio] formando alas, os socigs do «Centro» jfade de um- sonho 1 : st a 
Grande do Sul; approveitendo ojo saudavass com prolongada salva] Quando o povo, que pasciente| 2c%aselhando a unificação da raça e 
ensejo para agradecer a elevadajde palmas. esperava, pelas 1 1/2 horas da noitej abolição dos preconceitos entre pre 
distineção com que o distinguiu o] Ap serlhe offerecido uma taça de divulgou a approximação do prestitoltos e amarellos; venho declarar, pa. 
digno prisidente do Estado, mandando | «champagne», fez uso da palavra ofebrifestante, prorompeu em estridu lhiicamente e autorisado pelo Dr 
lhe as boas vindas pelo seu ajudante] talentoso academico de direito sr. [lante acclamações produzindo o de- Monteiro -T; de ? 
de ordens o sr. tenente Cassio Brum.1 Arthur de Andrade que em vigoroso |lirio, à commoção das lagrimas, em Sds rated is dos rr o pç 
Feito a visita presidencial, voltou-l discurso enalteceu as altas virtudes | muitos dos populares. sições inteiramente infundadas, não 
se a gratidão do dr, Monteiro Lopeste dotes íntellectuaes do dr. Monteiro) O dr, Monteiro Lopes, foi obrigado [tendo o meu amigo Calisto falado 
para a imprensa, cujas noticias affec-l Lopes. Este agradeceu a tocanteja dirigir palavra de uma janellasdo|nesse sentido ao Dr. Monteiro Lopes. 
tivas sobre apvisita de s. ex. ao nosso tovação em eloquente improviso. salão; e o fez arrebatadoramente. Esta autorisação me foi dada na 
Estado, o penhoraram sobremaneira.) O capitão Marcilio Freitas e sua] O presidente da «Floresta», sr. ca a , . A 
' Iniciou as visitas a imprensa pelolvirtyosa esposa foram infatigaveis| Gervasio Emmerenciano offereceu a|P onoa aca a do. ar. 
intemerato orgam do partido republi-lem prodigalisar ao distíncto repre-|festa ao querido homem do povo que| capitão Henrique Ribeiro e mais pes 
cano «A Federação», onde chuchur-| sentante da Naçõo e todos os convi-Já custa de seus talentos e abnegações| sõas; dizendo-nos o Dr. Monteiro Lo” 
reandoaromatico e saboroso café entre-l vas, afiagos inequivocos. galgará às calumnianancias socises. |pos, que quando para aqui enbarcou 
teve demorada palestra no escriptorio,) A! tarde visitou o dr. Monteiro) Ao serviremse dos delicados|.. *. p q ER 
captivando a todos pela jovialidadelLopes a Exposição das Uvas, no|merendes regados a «champagne» e[)º vinha orientado destas miserias» 
e pelos srs. Geraldo de Magalhães, Ma 
ximo Silva e um collega seu na Ca- 
mara dos Deputados. 


MOR: asqua sro ro oo 10000 




















(antiga da Varzinha) 





DR. MONTEIRO LOPES 























Caros Irinãos 


Congregamo-nos aqui para a lucta 
contra a guerra. Contra a guerra, 
pela qual todos os povos do mundo 
inteiro, milhões e milhões de homens 
abandonam à merce de algumas 
dezenas de individuos, às vezes, dum 
8%, não só milhar de milhõesfde rublos, 
talers, francos, liras, representando o 
producto duma enorme parte de seu 
trabalho, porém o que é mais—elles 
mesmos—as suas proprias vidas. 

Ezactamente, nós, uma dezena de 
homens vindo de todos os cantos do 
mundo, não apresentando nenhum 
caracter particular e, o que importa 
ainda mais, não estando revestidos 
de nenhum poder, qualquer que seja, 
propomo-nos lutar, é com a esperança 
de vencer esta enorme força, não 
sómente dum governo só, mas de 
todos os governos reunidos, dispondo 
de milhares de milhões de soldados 
e prestando conta muito bem de que 
a situação excepsional em quegse 
acham, elles, os homens de que são 
compostos os governos, não é baseada 
sinão no exercito — o exercito que 
não tem a sua razão de ser sinão 
quando ha guerra, guerra que pro- 
pomos combater e que queremos 
fazer desapparecer. 

Em taes condições a luta deve 
parecer insensata. Mas si prestamos 
conta do valor dos meios de luta de 
que dispôm os nossos adversarios e 
os que estão em nosso pcder, não é 
a nossa decizão de lutar que deve 
parecer admiravel, mas ao contrario, 
o que admira, é que o que qneremos 
combater subsiste ainda. Elles, elles 
dispõem de milhares de milhões de 
francos e de milhares de homens 
submissos, - nós, só possuimos uma 
cousa, mas é o meio mais poderoso 
que eziste no mundo: a verdade. 


E' porque, por mais insignaficantes 
que possam parecer as nossas forças 


Declaração necessaria 


de sua apresentação. arrabalde Theresopolis, onde jantou joutras raras e finas bebidas, fizeram 
Manifestando desejo de visitar asjno Restaurant Carlito, No pavilhão fuso da palavre o dr. Aurelio Junior, 
officinas typographicas, foi ahi rece-jonde valisavasse o certamen foi re:jJoão da Silva, Arnaldo Dutra e mais 
bido com a expressão de effusivalcebido pelo dr. Montaury e outrosftres oradores de quem não consegui- 
alegra pelo pessoal, que o saudoufcavalheiros que o dispensaram |mos saber o nome. 
com prolongada salva de palmas; ejas considerações que lhe são devidas| Premiam-se muitas familias e ca: 
ao despedir-se abraçou aos laboriosos| pela alta envestidura de seu maudato | valheiros, convidados para assistir 
interpretes da genial concepção |de deputado federal, : à festa teita a Monteiro Lopes, que 
de Gutemberg, exhortando-os, com af O dr. Monteiro Lopes ao ser'abor-|mais profunda impressão deixou no 
sua dedicação ao trabalho, contri-| dado pela gentiss tendeiras, deu 208 Jespirito de todos quando tiverâm a 
buirem para desassombrada marcha| por um cesto de uvas. dita de assistirem-n'a.-- 
da «Federação», que tem sido até] Visitou ainda na tarde de domingo, | Agradecendo o corvite que lhe 
hoje o baluarte da liberdade rio-jo deputado Monteiro Lopes, a familiajfora dirigido em otflcio pela com- 
grandense. do sr. Esperidião Calisto, ao dr./|missão central o operoso e bemquisto 
Em seguida visitou às redacções] Aurelio Junior e Manoel Bandeira jintendente municipal o sr. dr. José 
do «Correio do Povo», «Jornal dofDias; não tendo o prazer de encon-| Montaury de Aguir Leitão, accusou 
Commercio», Gazeta do Commercio» "trar estes dois senhores. em honroso e dignificante officio ojtre do corrente anno. 


Leopoldino Ribeiro 
Secretario da commissão de rece, 
pção. 5 
- 27—1º—910 








AOS NOSSOS ASSIGNANTES 
Prevenimos nos mossos favos 


recedores., que se está proce 
dendo a cobrança do 1º semes* 











ss | O EXEMPLO | 
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em comparação com os dos nossos 
adversarios, a nossa victoria é tão 
certa como a victoria do sol que 
nasce por cima das trevas da noute. 

A nossa victoria não deixa trans- 
parecer nenhuma duvida, porém só 
com a condição de que, proclamando 
a verdade, a proclamamos sem ne- 
nhuma composição, concessão e 
attenuação. Esta verdade é tão sim 
ples, tão clara, tão evidente, se impõe 
a tal ponto não só a todo christão, 
mas a todo homem sensato, que 
proclamal-a em toda a sua accepção 
para que se torne impossivel aos 
homens agir contra ella. 

Esta verdade em toda a sua acce- 
pção consiste no que está formulado 
em quatro palavras ua lei considera- 
da como divina, ha milhares de 
nós : não matarás; a verdade está no 
que o hômem não pode e não deve 
em caso nehum, nem a pretexto 
nenhum matar o seu semelhante. 

A verdade é tao patente, tão reco- 
nhecida de todos e se impõe de tal 
modo que é bastante expola dum 
moio claro e preciso diante dos 
homens para que o mal chamado 
se torne inteiramente impossivel. 

E' porque penso que, si nós, que 
estamos reunidos aqui no Congresso 
da Paz, em vez de formular esta 
verdade dum modo claro e preciso, 
propuzessemos, nos dirigindo aos 
governos, differentes medidas para a 
diiminuição do mal da guerra ou 
para que as guerras se tornem cada 
vez mais raras, representariamos o 
papel da gento que, tendo na sua 
mão a chave da porta, se escouceasse 
de em contra a parede para atraves- 
sar, sabendo que a sua força é 
incapaz de derribala. Na nossa 
frente ha milhões de homens armados, 
cujo armamento é sempre mais 
aperfeiçado, preparadas para Juma 
matança cada vez mais efficaz. 

Sabemos que todos estes milhões 
de homens não têm nenhum fdesejo 
de matar os seus semelhates, que 
ignora até, pela maior parte, os 
pretextos por que os obrigam a 
fazer este repugnante trabalho, que 
elles soffrem por ser opprimidos e 
forçados, sabemos que os humicidios 
commettidos por estes homens, de 
tempos a tempo o são por ordem dos 
governos; sabemos que a ezistencia 


dos governos depende dos ezercitos. 
E nós, que queremos a abolição 


da guerra, não achamos nada de 
mais efficaz para chegar a ella do 
que propor.a quem ? aos governos 
que não vivem senão pelos ezercitos, 
partindo para a guerra, de tomar 
medidas, para abolir a guerra, isto 
e, propomos aos governos o suicidio. 

Os governos que hão de escutar 
com prazer semelhantes raciscinios, 
sabendo que não só não estão pelo 
desapparecimento das guerras e não 
compromettem de nenhum modo o 
seu poder, mas que ainda hão de 
dissimular mais ao olhar dos homens 
precisam dissimular para qu3 possam 
ezistir e as tropas e as guerras, e 
os proprios governos que commandam 
estes ezercitos 

«Mas isto é anarchismo ; nunca a 
gente viveu sem governo e sem 
estado. E' porque e os governos e 
os estados ca força armada que os 
defende, são condições necessarias à 
à vidados povos»—me dirão. 


COLLABORAÇÕES 
Por affluencia de materia, fomos 
obrigados a preierir algumas colla: 
borações, para o nosso numero im- 
mediato, inclusive uma chronica sobre 
o carnaval, da lavra do nosso com 
panheiro Christiano Fettermann. 


GREMIO D. JOSE DO PATROCINIO 

Do distincto presidente desta util: 
lisma agremiação, recebemos com: 
municação que a conferencia annun: 
ciada por esse gremio, se realisará 
na noite de 20 do corrente. 

Apezar do acto ser publico, sabe 
mos que será distribuído convites às 
nossas sociedades para s> fazer re: 
presentar por alguns de seus mem: 
bros, com suas exmas. familias. 

Como dissemos da conterencia se 
encariozou o nosso amigo e mavioso 
poeta, Armando de Barros Cassal 
que escolheu para thema --. «A Per 
severança». 


muito nos penalisa e obriga à 
unica solução natural: a desisten 
cia, por nossa parte, daquelle ti- 
tulo. 
Opportunamente, communica- 
remos á distincta imprensa local 

a nova denominação do nosso 

«Grupo. Com as melhores sauda- 

ções— Augusto Cesar Sampaio— 

João Pompilio de Almeida Filho. 

—P. Alegre, 7 de fevereiro de 

1910,» 

Foi melhor assim. 

O«Grupo das Margaridas» a que se 
refere os alludidos senhores, e deu o 
seu brilhante baile a fantasia no sa” 
lio da antiga sociedade «Floresta 
Aurora» existe ha mais de 4 annos; 
annunciando sempre as suas partidas 
bailantes nos jornaes de mais circu- 
lação no Estado do Rio Grande do 
Sul — Corrio do Povo e o Jornal do 
Commercio, 

Quanto ao ser o »Grupo das Mar- 
garidas», em questão, »bem diverso 
daquelle cujas gentilissimas socias 
serviram de tendeiras na Festa das 
Uvas», nada diremos, porque desco- 
nhecemos por completo os estatutos 
da sociedade, de que tratam os taes 
senhores, porem podemos adiantar 
que o «Grupo das Margaridas» cujo 
buile realisou-se no salão da «Flores- 
ta Aurora» não é de senhoritas ri- 
cas, é verdade; porem tem proporci- 
onado as suas distinctas associadas, 
e convidados, deliciosas noitadas dan- 
santes, onde, a par da mais sinesra 
cordialidade, são observados os sa 
grados principios convecionados pela 
moral familiar e social. 

Sobre o facto de muito os penali- 
sar tal circumstancia, cá ficamos 
a chorar pela testa « cima. 


D'aqui e... d'alem 


DECLARAÇÃO NECESSARIA 
























































Acha-se guardando o leito ha 
dias a exma. snra. d. Siloca Lima, 
virtuôsa ' esposa de nosso prezado 
amigo João Gomes Lima, zeloso fit- 
cionario dos Correio, 

Sua senhora foi victima de um 
desastre, por occasião da testa de 
N- S. dos Navegantes. 

Prompto restabelecimento lhe de- 
sejamos, 





Depois de um descanso de dois do 
mingos, reabre hoje os seus portões 
aos apreciadores de suas diversões, a 
Protectora do Turí. 

Aproveitando a opportunidade de 
acharse entre nós o inclito Marechal 
Hermes da Fonseca, tuturo presiden: 
te da Republica, dedica a S. E.à fes: 
ta, dando a um dos pareos do pro: 
gramma a denominação de Pareo 
Marechal Hermes, na distancia de 
1100 metros e con o premio maior 
de 5008000. rs. O restante do pro. 
grmma está bem organisado collocan. 
donos em difficuldades para palpitar 
sobre o mesmo, 

Emtim; abaixo, damos o trabalho 
insano de muitas horas de estudo. 

Iº lugar 2º lugar Azares 
Ipé Smart Matte Dulce 
Mursello Marquez Stella 
Veloz Pedregulho Garibaldi 
Brasil Gôa . Marquez 
Janota. Oceano Stella 
Guerreiro Oreste Hermitt II 
Maribondo Janota Tasso 
Uruguay Brasil Guarany 
Garibaldi Ipé Lucta 


PROMOÇÕES NO CORREIO 


Foi promovido por despacho de 
18 do mez p. passado a carteiro de 
1º classe por merecimentos na repar 
tição dos Correios, o delicado amigo 
Belarmino Maia. 

No dia 1º do corrente dia da posse, 
ú nouté foram seus collegas telicital- 
o, por tão justa recompensa dos 
seus valiosos serviços, fazendo uso 
da palavra o nosso amigo Arnaldo 
Dutra, que em vibrante e enthusias- 
tico discurso saudou-o, enaltecendo 
as suas qualidades como funcionario 
Zeloso, collega dedicado e extremado 
esposo, q i 

Foi uma bella festa esta, na qual 
toi incansavel o nosso amigo Belar- 
mino e sua extremada familia em 
obsequiar a todos os presentes. 

Enviamos embora tardiamente as 
nossas felicitações. 


PORCO DE RAÇA 


Lemos no «O Progresso» de Mon- 
tenegro, a seguinte noticia. 

O operoso Wegociante nosso amigo 
sr. Carlos Weber, estabelecido em 
São Salvador, está engordando um 
porco de raça que tem causado ad- 
miração pela sua enorme corpolen- 
cia. 

Trata-se de um bello typo da raça 
Yorkskiere, que apenas com 10 me- 
zes de engorda já attingiu as dimen- 
sões seguintes: cumprimento 2,30 m. 
altara 1. m. e circumferencia 2 m. 
O peso é de cerca 450 kil. 

Como o proprietario do animal 
pretende abatel-o só no proximo mez 
de Abril é de prever que nessa oc- 
casião o soberbo animal attingirá, o 
peso enorme de 500 k. 


PHENOMENO 

De um nosso collega, transcreve- 

mos a interessante e curiosa noticia. 
- Eil-a : 

Uma senhora de Campinas deu à 
luz, à uma creança de proporções 
normaes apresentando, porém, defor- 
midades verdadeiramente espantosas. 

Assim, por exemplo, por todo o 
corpo da recemnascida havia uma 
camada de pellos espssses e negros, 
as mãos e os pés, de extremidades 
distendidas, apresentavam grandes 
unhas como garras; dos frontaes 
emergiam dois chifres recurvos e 
de larga saliência. 

Como complemento desta serie de 
monstruosidades, o  recem-nascido 
apresentava uma extensa cauda fel- 
puda, constituindo parte integral do 
corpo dos é ; 

O paes ao dar com os olhos na 
estranha criança, teve uma impres- 
são de horror e tratou immediatamen- 
te de occultar o monstro, não só ás 
vistas da parturiente, como tambem 
de todas as pessoas da casa. 

Esse phenomeno humano que teve 
vida por algumas horas, recebeu o 
baptismo da egreja, mas não figura 
nos livros do registro civil. 

AMORES PRECÓCE 


Um recente despacho de Roma, 
nos dá a noticia deste estranho caso: 

Um menino de 11 annos, de nome 
Cateni, namorava a menina Pia Sem- 
plice, de 12 annos. 

Passiido a pequena e voluvel 
Dulcinéa a acceitar os galanteios de 
um outro menino de nom3 Sani, 
Cateni jurou tomar uma desforra do 
rival, 

No dia 11 do mez pp, à sahida da 
escola, Cateni vibrou uma punhalada 
em Sani,que ficoufmortalmente ferido. 

Este facto se passou em Siena, na 
Italia. 


OCTAVIO DUTRA 


Da Protectora do Turf. recebemos 
um delicado convite, para assistirmos 
a testa dedicado ao exm. Marechal 
Hermes da Fonseca, hoje no Prado 
Independencia. ; 

Agradecemos a gentilesa. 


E DS 


Calendario social 


DSO RÃS NS 


Prolfaças 


Sabemos que o intelligente musicis- 
ta Octavio Dutra, alumno do Institu- 
to de Bellas Artes, está organisando 
um album musical composto de bel- 
las producções de. sua lavra. 

Nome já bastuhte conhecido de 
Octavio Dutra pelas suas composi- 
ções musicaes, seu album com cer- 
teza Irará successo. 


NO CORREIO 


Foram promovidos na Repartição 
dos Correios os nosscs dedicados 
companheiros Luiz José Rodrigues de 
Souza e Arnaldo Dutra. 

Nossos parabens. 





Fizeram  annos: 


A 6 a Senhorita 
Ida Pereira, filha do 
sr. Belarmino Perei” 
ra. 

A 8 o sr. Loure. 
ço Edmundo. 

A ll,a sra. d. 
Esperança do Nas 
cimento Correia, es- 
posa do sr. Manoel 
Nascimento Correia. 

A 12, a sra. d. 
Alice Borges Fortes. 


BAILE A' FANTARIA 


As festas carnavalescas este anno 
tiveram desusado brilhantismo, ape- 
zar de não se terem aprezentado to- 
dos os clubs existentes nesta capital, 
Porem os que se exhibiram procu- 
raram, na altura de suas posses, 
apresentar os Seus carros com gosto 
e arte, . ' “dy vw. 44 é 

Muitas foram as sociedades que 
deram baile a fantasia, inclusive a 
sociedade B. Congresso Laço de Ouro 
que aqui destacaremos por ter-mos 
assistido essa partida rctribuindo 
assim, a gentileza do convite que 
nos dignaram mandar. 

A's onze horas, mais ou menos, da 
noite de terça feira ultima, essa bi. 
zarra sociedade, tendo á frente o seu 
estandarte e puchada pela exellente 
banda musical, «Lyra Oriental» abil- 
mente dirigida pelo nosso amigo 
André Gonçalves; tez a sua entrada 
no salão da sogieda B. Brazileira 
União, que se “achava fartamente 
iluminada com todo o gosto. 

Ostentando elegantes fantazias, as| 
assosiadas condziram a rainha para 
o solio, que conservou-se guarnecido 
por quatro indios vistosamente ador- 
nados, com suas plumas, flechas, 

Conforme foi annunciado, a dire- 
ctoria dessa sociedade mando cu- 
nhar uma medalha de ouro. Para 
ofterecer o socia que se apre 
sentar-se com mais gosto e melhor 
tantasiada. Realmente, depois de 
prehenchidas as tormalidas exigidas 
pela sociedade, o presidente honcra- 
rio, nosso amigo Leopoldino Ribeiro 
Alvares, nomeou uma comissão com- 
posta dos snrs. Antonio Oliveira Ma: 
chado José A, da Silva e do nosso 
companheiro José Gomesdo Nacimento. 

Esta, depois de ter cuidadosa. 
mente examinada as fantazias das 
gentis associadas, foi unanime em 


No afogadinho com que procura- 
mos defender o nosso procedimento 
para com o velho companheiro Espe- 
ridão Calisto, dissemos em o nume- 
ro passado, que quando em nosso 
escriptorio esteve a. commissão da 
S. D. Alliança dos Operarios, asseve- 
rara ter esta cortado o convite para 
o «Exemplo» por motivo de apresen- 
tar-se aquelle nosso companheiro muis 
to «seboso» nas suas reuniões. 

Restabelecendo a verdade, temos 
a dizer, que a citada comnissão ten- 
do vindo até nós, para syndicar de 
boatos que circulam na occasião, 
fez nos sentir, que o motivo primor- 
dia da desavença existente entre 
apuella sociedade e o «Exemplo», 
fora oriunda de publicações insertas 
no jornal, contra a mesma agremia- 
ção. 

Somos levados a esta explicação, 
pelo muito que desejamos demons- 
trar a nossa bôa vontade, para com j 
as sociedades do meio em que vive- 
mos. 





Farão annos: 

A 14, o sr. Boaventura de Almeida 
e Silva; o menino Aristotelino, cunha 
do dosr. Serafim Ferreira du Silva; a 
sra. d. Judith Godoy, esposa do sr. 
Evaristo Godoy. 

A 15, o sr. Theoronio Fernandes, 
habil typographo empregado nas 
officinas do «Jornol do Commercio», 

A 16, a gentil menina Flora, filha 
do nosso amigo Herculano Rabello. 

A 17,oksr. Serafim Ferreira da Silva, 
empiegado na repartição das obras 
pnblicas. ; 

A 18, a senhorita Adyles dos San- 
tos, filha do finado João Angelico 
dos Santos. : 

A 19, o sr. Conrado Alves Guima: 
rães, 


COURAÇADO MINAS GERAES 


Conforme notícias aqui recebidas, 
deve entrar no porto do rio de Ja- 
neiro por todo este mez, o couraça- 
do «Minas Geraes», que ja fui offici- 
almente entregue aos nossos repre- 
sentantes na Europa. 





- 


ARMAZEM 
COSTA JUNIOR 
Jofosinho Costa Junior 


UM CAZO INTERESSANTE NA PONTA 


IMPRENSA Do « O Pregresso do Montenegro, 
extrahimos a segintes noticia : 

Na tarde de 25 do corrente, des- 
cançava o sr, Alvaro Ignacio de Oli- 
veira morador na volta dos Benignos, 
neste municipio, deitado à sombra de 
uma copada urvore à margem do rio 
Cahy. 


Leiam, bem este annuncio, 
Com bastante attenção 
Para ver como se faz, 
Uma bonita cavação ! 


Da cidade de Jaguaripo na Bahia, 
recebemos a amavel visita dos nos 
sos illustres confrades, O <«Jaguaripe> 
e «O Zenith» sendo aquelle orgam 
literario noticioso e politico e este 


Bacalhau, batata ingleza, 
litterario e noticioso. Qualquer dos 


Bem como camarão fresquinho 


dois collegas, são bem cuidados, elceder a primasia uma fantaziada que| Nisto, da barranca dorio chegaram | Se pç o Pp pp EEE, 
[eme e ie : mate af é H ú : 4 sf b) 4 
trazem bastante materia. trajava à «caçadora» com todo ollhe aos ouvidos gritos lancinantes cj Em casa do «Joãosinho» 
Por tão honrosa vieita nos confes: lesmer 3 icã soltad or porcos que tinham o 
esmero, gosto e perfeição. soltados por p q é 
REPAROS samos penhorados. : habito de deitar-se nos charcos pro- Arroz, assucar, café puro, 


Por essa occasião foi a digna 
fantaziada conduzida pelas directoras 
por entre uma estrondoza salva de 
palmas, à presença da rainha que 
collocou no peito daquella que aca: 
báva de merecer o premio conferido. 
Nesse momento a fantasiada teve de 
tirar a mascara e ahi vimos que 
offrenda recahira na pessoa da sra. 
d. Alice Borges Fortes, digna secre 
taria da mesma sociedade. 

Depois os convivas entregaram-se 
aos prazeres da dança que prolonga: 
ram'se até amanhã de quartateira, 
no meio das maiores expansões. 

Enviamos -parabens às dignas di. 
rectoras, pelo modo porque se con: 
duziram no desempenho de seus 
Cargos, e agradecemos as gentilezas 
dispensadas aos nossos companheiros 
Nascimento e Henr-que Martins, que 
lá reprentavam o nosso modesto 
orgam. 


Xarque, feijão, toucinho, 
Conservas, fructas e doces, 
Tambem venae o «Joãosinho»! ... 


ximos a margem do rio para là se 
dirigindo foi sorprehendido por uma 
scena interessante. 

Um enorme jacaré tinha seguro, 
por nma perna, um porco que valente- 
mente debatiase para não ser ar- 
rastado ao rio. 

Não obstante a tenaz resisiencia 
do porco à aggressão de seu robusto 
contendor, este ia sempre ganhando 
terreno, e arrastava apoz si o pobre 
animal. 

O sr. Alvaro de Oliveira atirouse 
em soccorro da pobre victima, e, 
segurando-lhe pelas patas dianteiras, 
procurou arrencala das garras do 
enorme amphibio. 

Eete, porém, no firme proposito de 
não abandonar a sua presa, assistiu à 
intervenção do sr. Oliveira consegui- 
ndo arrastalo e mais ao porco até 
dentro do rio. 

Ali chegados, porssno na a perna 

ue tinha o jacaré presa a boca, foi 
o o sr. Oliveira conseguiu retirar| Estará aberta, hoje, durante 
para terra o seu porco, mas ...sóljo dia a pharmacia «Dapelo« 
com tres pernas. sita á rua dos Andradas. 


GRUPO DAS MARGARIDAS F ESTA INTIMA 


Deram criteriosa solução ao caso 
de encontrarem-sejduas sociedades de 
gentilissimas senhoritas com o mes- 
mo titulo de «Grupo das Margaridas» 
uns senhores que enviaram a seguin- 
te carta ao «Correio do Povo.» 

«GRUPO DAS MARGARIDAS 
—- Recebemos a seguinte carta: 

«Sr. director do «Correio do 
Povo»"—Com surpreza, soubemos, 
hontem, por uma local dessa cons 
ceituada folha, da existencia de 
um outro «Grupo das Margaridas» 
que realisou um baile, na «Flo- 
resta Aurora», e, por certo, bem 
diverso daquelle cujas gentilissi- 
mas socias serviram de tendei- 
ras na Festa das Uvas. 

E* claro que ignoravamos, por 
completo, tal circumstancia, que 


Por motivo de sua promoção na 
Repartição dos correios foi alvo de 
uma manifestação de apreço por 
parte de seus amigos o nosso dedi 
culto companheiro Arnaldo Dutra. 

Justissima foi esta prova de apre 
ço do nosso amigo, que em dois bel” 
los concursos conseguiu a bonita clas 
sificação em 1o logar 

Por occassião de ser servida lau 
ta meza de doces fez uso da palavra 
Os srs. Hostilino £ortoja e Adolpho 
Rodrigues que o saudaramdando os 
parabens, 

Bastante commovido fez uso da 
palevra o nosso amigo Arlaldo Dutra 
que em eloquente e criterioso discurso 
agradeceu aquella demonstração de 
Consideração e saudoua todos os 
Presentes. 

Uma bella orchesta abrilhantava a 
festa, 

Ainda que tarde, as nossas felici: 
tações. 


Cognac, Vermuth, Canninha, 
De pureza sem igual, 
Tambem vende o «Joãosinho», 
Bom vinho de Portugal ! 


E muito outros artigos, 

Elle vende baratinho, 

Fazendo com que o povo grite, 
«Está na ponta o «Joãosinho !> 


Eº' este o armazem que v ende 
mais barato, e dá brindes à 


freguezia, 





CERVEJA BOPP 


Peçam cerveja BOPP que são a 
preferida pela gente de bom gosto 
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“CASA PHENIX 3% Rua General Camara n. 19 





Engraxataria - Ciinttari - Loteria 





Casa .com ventiladores electricos — EMPREGADOS DE 1º ORDEM 


Qualquer despeza de 200 réis, dará direito a uma cautella, para o sorteio de UM Q 


com seis chapas, no valor de 100$000! 


Nesta casa informa-se quem dá dinheiro a modico juro sobre pequena garantia. 
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o Funilaria Valero 
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"255 Rua dos Andradas n. 255 E : 
(S Nesta officina aprompta-se encanamentos para apparelhos ns 5 
-A tendo os mais aporfeiçoados até hoje conhecidos. < 
(3 Tem um grande deposito de latas para fumos, marmelada, ete. 'Attende-a chamados ) 
(S para todo e qualquer ponto da cidade. D)) 
a | P. ços sem. competencia. 
G o E o) 
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A Economisadora Paulista 


Mae Caixa Internacional de Pensões Vitalicias “GE 
Séde São Paulo, ruja São Bento 21 (sobrado) 


Socios entrados em agosto 3.056 
Idem de 15 de março de 1908 a 1.º de outubro corrente (em -18 mezes) 32.596 








Rio-Grandense 


pensão mensal vitalícia de 150$000 (maxima). |: 
Com 5$000 por mez darante 10 annos, pensão de 100$000 (maxima). 
Directoria: — Senador Luiz Piza, commendor Leoncio Gurgel, dr. Clautio 


| ] i de Souza e dr. Gabriel Dias da Silva, thesoureiro, 
Caixa de déb Conselheiros: — Conde de Prates, dr. Pedro Pontual, barão de Duprat, 





coronel Fernando Prestes de Albuquerque, dr. Rodolpho Miranda, dr. Victor Godinho, 


e 
formação de peculios L. Pinto ioiubi e A João Alves Lima. 


ss guezia que em nosso Estabelecimento encon-= 


Contribuindo-se com 2$500 por mez, durante 15 annos tem-se direito a uma 


ermações aos interessados com o representante no 


19 — Rua General E — 19 



















Padaria Progresso 


Reécommendamos a nossa respeitavel fre- 


trar-se-á sempre todas qualidades, de Biscou- Gç& 
tos: d'agua, doce, e outras qualidades. Con- ig 
cernente à este ramo de negocio como especia- 
lidades as Bolaxinhas americanas e os afama- ag 
dos Mignons. ago 
Americo & Comp. =. 

*2:3 - Rua Clara « 28 


0 À casa à Club E 
de 
SALVADOR SERRANO 


Officina de ourives. — Concerta-se joias, relogios e gramophones. 








Especialista na confecção de anneis profissionaes e em 
cravações para brilhantes. 


Em preços esta casa não tem competidor. 
DP” Compra ouro, prata e brilhantes por preços maximos. “JE 
Ninguem venda ouro, prata ou brilhantes, sem procurar a CASA CLUB. 


287 — Rua dos Andradas — 287. 





com 
Sorteios e dotes 





| Capital de Fundação pr 
Rs 


Capital progressivo ; Usa! UM 
Bs. 1.000:000;006 


Sede Social: . 


Rua General Camara Nro. 19 
(áltos do Café America com frente ' 
para a rua dos Andradas) 


Telegrammas —— JAURY 





Peçam prospectos e informações 
à Séde ou aos agentes. 


egos 


Caixa de sorteios 


Pagam-se 5$000 por mez e tem-se 
direito a um peculo de 5:000$000, es: 
colhido em sorteio. A contribuição de 
54000 é durante 10 annos e no seu 
discurso entrarão em, sorteio, mensal- 
mente, todos os socios quites e o premia- 
do receberá o peculio de 5:000$000, 
em dinheiro. O socio que não fôr pre- 
miado durante 10 annos e tiver sido 
pontual receberá todas as mensalidades 
que houver pago. 

Acha-se aberta, restando poucos nume- 
ros a preencher a 1.º série desta Caixa, 


Caixa de dotes 


Pagam-se 5$000 por mez durante 10 
annos, findo os quaes terá o socio di- 
reito ao porE de 3:000$000, si ao ini- 
ciar-se estiver solteiro e ao completar 
o descennio, estiver casado; ou, si não 
estiver, terá direito ao pote d e...... 
5:000$000 no fim de 15 annos, contri- 
buindo, porém, sómente durante dez-an- 
nos. Esta Caixa distribuirá annualmente 
de um a dois premios de 500 mil reis 
“em dinheiro aos seus associados quites. 

Está a preencher-se a 1º série da 
CAIXA DE DOTES, devendo os interessa- 
dos, enviar seus pedidos sem demora á 


v séde social ou aos agentes para terem 


preferencia. 

A Directoria e Conselho Fiscal, com- 
os de capitalistas, commerciantes, 
ustrialistas, engeuheiros e proprieta- 

rios, é uma garantia para os socios mu- 
tuarios contribuintes, que, além de te- 


rem a certeza de que os seus interesses 
matuos, estão confiados ao cuidado de 
competentes, tem mais a segurança de 
ter o deposito feito em uma caixa ga- 
rantida como é a do Banqueiro da So- 
ciedade — Brasilianische Bank fiir 
gy (Banco Allemão), quando 





Pros 
Estado do rr Cerda do Sul 


- M. Ferreira 
Rua Voluntarios da Patria 198 — Porto a aa 














— PholographiaPerrar 


gas” Rua dos Andradas Seg 
mr 8 a estação cálida gar 


gas" Este estabelecimento: 
Queris rofrigerar-vos com um promptifica com esmeroto- 
* Bom copo de cerveja? FÉ | dO E qualquer trabalho con- 

Usae a Rio-grandenso 


| cernente a 
à marca Vicíoria, photographia 
E cerveja preta [ ea 
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de Que é caprichosamente Tabricada 

sa: Que é simples | e. 

SE Que é de paladar hradivál p In t ur a. 

Er é nutriti . o 

es Encontra-se a ih Pb e as boas ca- hd Tintu Fa Pla Popular O 
e sas que negociam com este artigo. de F elippe Fer! auto 


+ ——— F'abrica: 
Es Rua Venancio Ayres n. 2 B 
Praça Concordia. 


835 — Rua Riachuelo (antiga da Ponte) — 3365 


Tinge-se e lava-se qualquer roupa de homem ou de senhora, fazendas, 
fitas, tapetes, pellegos ou outro qualquer artefacto com toda a presteza e 
perfeição. 


Tem sempre grande quantidade de tintas. 
E' esta a unica casa que offerece completa garantia para a exe- 
cução de bons trabalhos, concernente a esta industria, conta com pes- 


Grande aço a Minas soal habilissimo. Não teme mão tempo para a entrega de seus trabalhos 


no prazo marcado. 
DE 


Lava-se e tinge-se luvas e chapéos. Concerta-se roupa de homem. 
JJ. E. Miranda Especialidade da Casa: Lavagem de flanella branca e kaki, sem 
Telephone ,GANZOS 503 


alterar a côr. Lava-se e tinge-se qualquer roupa em 24 horas. 
Compra-se e vende-se roupas usadas, bem como promptifica-se 
Recebedor dos melhores vinhos portuguezes. 
tintas, louças, cal, cimento etc., etc. 





sob medida. 


Ferragens, 
A Tinturaria Popular é a unica no seu genero em perfeição 














; E de trabalho. Preços excepcionalmente moderados devido a facilidade de 
Generos coloniaes e extrangeiros | | produzir. 
Alfaiateria 
Especialidade em queijos, conservas nacionaes e extrangeiras, vidros, | de 








“Candido &A. de Lima 

a : Rua Marechal Floriano n. 73 (antiga da Bragança) 

Conducção gratis á-casa do freguez | vesta casa encontra-se um grande sortimento de casemi- 
ras estrangeiras e nacionaes. 


Aprompta -se com brevidade qualquer trabalho conccer- 
Rua Riachuelo 349 — (Canto da Rua do Rosario.) 


lampeões, talhas, moringas e alguidares. 


nente a este ramo de negocio. 
PORTO ALEGRE. —- 








«Ab O EXEMPLO 




















“Caixa Mutua de Pensões Vitalicias 


DE SAO PAULO 


A Caixa Mutua de Pensões Vitalicias é uma instituição humanitaria, cujo fim é, constituir 
á qualquer pessoa (homem, mulher ou criança) de qualquer idade, condição social ou nacionali- 
dade, uma Pensão ow Renda vitalicia depois de 10 ou 20 amos de associação. 


Agencia Geral neste Estado: 





21º — Rua Marechal Floriano — 218. 














5 Sto dada PP —— 
é CAP PALO po- 277 um 


Fabricado 
no 


armazem de 
mantimentos 





de - dest 
À Maisonnave À (ia | José Teixeira | Guimarães 
à Colchoaria, Estofaria,-Moveis, Ferragens e Miudezas de toda especie. 
a Casa onde se encontra uma variedade enorme de quasi todos os artigos 
rua dos Andradas indispensaveis ás familias. Officinas de colchoeiro, tapeceiro, selleiro, bra- 


gueiro, funileiro, mechanico e marcineiro. 
Fabrica-se, reforma-se e concerta-se malas, colchões, moveis e bahús. 
Agencias, representações, commissões e consignações. 


Conducção dos artigos gratis. 


307 e 309. 


Vende-se: 


À kilo á 18300) 
à kilos á 15200 
AVAVAIVIAVAVAÁ 

Clichés 


Germano Gundlach 4 Comp. 
Porto Alegre. 


VAVAVAVAVEAIVAVAVAVAVAVAVA 


Preços modicos ao alcance de todos. 
O treguez não paga carretos. 
Povo illustre e digno desta capital: 
Procurae sempre a Aº la Maison ,, Taurus“ 
de 
José "Teixeira Guimarães 








AVAVAVAVAVAVAVAVAIVIAVAVAVAVAVAVA 


PVAVAVAVA 











. a 


T 23 — Rio des Andradas — 272. 7 
+ MUDANÇAS 


Manoel do Nascimento Corrêa 





Deligencia para a 
Capella 


Adão José da Silva tem às ordens 


do publico, tanto desta capital como | previne ao publico e ao commercio que, “dispondo de confortaveis carroças, entre as. 


da villa de Viamão, um comforta- | quaes um superior carretão, supportando até o peso de sete mil kilos, e de pessoal 
vel carro «deligencia» que chega | apto para O serviço de mudanças de domicilios e transporte de cargas, póde ser pro- 
a Porto Alegre às segundas e sextas | curado na Travessa do Carmo n. 8. das 6 às 8 da manhã e das 8 ás da tarde na Alfandega 


feiras, e sahe ás terças e sabbados, 
às 8 horas da manhã, do ponte de E PREÇOS MODICOS 
Residencia: Rua General Paranhos n. 98 


partida, à esquina da rua Conceição 
Porto Alegre 


e Campo da Redempção, 
ad 


Preço: ida 
Passagem redonda 
solãe fat ; 
ntonio José da 8 
com P 


olficina de marmores é ornamentos para casas 


















Banca no. 1. | SSSsEsssRaaaRaaR 
Premiada na Exposição Na- | 
cional com medalha de onro. 


Alfredo 


A Banca n. À do mercado publico Porto 


desta capital, está situado na esquina 
entre o açougue Provenzano e a banca 
n. 48. 


AN. está fazendo juza alguma coisa 
mais..., pois teve ella uma variedade 
de hervas medicinaes consideravel, lá 
pelo certamen da Exposição Nacional. 


Ca tem ella á venda, muito e muito 


! Tem sempre em 
maior variedade de hervas : 


deposito ou 

aprompta por en» 
commenda Mau- 
soleos, tumalos, 
pedra para epi- 
taphios, urnas, 
pedras 

para mobilias. 


Ornamentos pa. S 
ra casas, Figu- 5 
à ras, Piramides, 
à, Pinhas, Globos, 
E Vasos, Balaus- 
tres, Capiteis ou 
“ quaesquer ou- 
tros ornamentos 


colhidas em tempo proprio e bem trata- 
das; mel de pau, mandassaio, ete.; oleo 
de capivara, ovos de avestruz, e 
outros; banhas de jacaré, de lagarto, 
etc.; xaropes diversos. Encontra-se tam- 
bem a herva chamada tres folhis 
nhas contra as gottas militares. Uma 
raiz contra q terrivel dôr de dentes, e 
do saboroso turuby vermelho e aromatico 
contra o syphilis. 


Mercado Publico 


NE. Bandeira Dias. 





Compõe-se da melhor maneira 
ornamentos de cimento por preços sem competencia. 





Ao Publico 


A redacção d'OExemplo nas 
da tem que ver com assumps 
tos relativos à fundação do 
projectado Asylo 13 de Maio. 
As questões concernentes a 
esta instituição em projecto 
devem ser dirigidas ao sr. 
Honorio Porto, rua da Con= 
cordia n.º 49. 

As nossas colamnas estão 
| a disposição dos senhores di- 

rigentes do asylo. 


Sebastião Alexandra da Rocha 


previne ás-pessõas de sua amizade que 
| está residindo na 
Eua dos Andradas n.º 134 
13º andar), 
e sempre às ordens para os misteres de 
"sua profissão, 


Dispõe de especialidades em serviço 


| 
| culinario, preparando um mocotó sabo- 
| 


| roso e mais todo os manjares da cosinha 
| nacional, satisfazendo os paladares mais 
| exigentes. 
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Clichés! 


| Germano Gundlach & Comp. 


| Porto Alegre. 








== Alfaiateria “FE 
de 


Anéunes 
Alegre 


Rua Voluntarios da Patria n. 67 
Grande sortimento de casemiras e fazendas de lei. 


Club de fatiotas permanente e aprompta-se fatiotas em 
24 horas. 


CLUBS 


de machinas de escróver Blickensderfer de gramo- 
phones americanos Bdeon. 


Au Palais Royal | 
Antonio Magalhães 
Andradas 210 — Porto Alegre 





